
,.;Ntt proximo numero. pu_licaremos os discursos do . sr,
i� .

Casta e do Exmo. Sr. Dr.Luiz Saltolti, bem co o a entrevista que nos
concedeu o Governador do. Estado o que por absoluta
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alou o Répresentante �e i�a�e [sportiV8
o Or.' Luiz 5totz foi bastante cplouôíôo ·na, sua 'vibrante e signifka"tiua.i:Cidade Esportiva" pioneira da visita do Exmo. Sr.

.

.

,. ..... . ---�------S----DO�:g:n�i�e?:�r:i:n�o·B���:::�� �::Si��p����:.t��:���b,!�IO Elm. SR. DRs LUIZ GOLtOJII CHEGOU IBII
é. um dos maís ardorosos d�sportistl.\B da cidarle e um dos acompanhado de s[�a lima .. S31ihora e grandiosa comitivamelhores amigos que !pOSSUlillOS.' '.

panbado de sua Exrna. SenhoraAgrodecemos sinceramente ao Luiz, pela esnoutanst-
e grandiosa comitiva.dade e' boa vontade 'Com que atendeu ao nosso pedido e
E' .

a seguinte [a comitiva quesentimo-nos orgulhosos peja saudação vltirànte que prote-l acompanha S. Excia nessa hon-riu, colhendo apla usos seguidos do grande numero de pés-
rosa visita á Blumenau:Boas que se encontrava presentes.

.

Dr. Luiz Gallotti e Senhora,. Damos fi baixo, na integra, a. sl:ludaçã .. , proferida pelo Ajudante .

de Ordem, CapitãoDr. Luiz 'Stotz, representante .de ."Cidade· Esportlva" Duarte Pedra Pires, Cmte. C.Exmo Sr. Dr. Luiz Ga!Itltií. .. i
I
Regis e Senhora - Cmte. daAmillos dilétos que milítam na "Cidade Esportiva de i Força Publice Jau Guedes eBlúmenau" semanarlo que 80S influxos· de nobres seutt- t
Senhora e filha _ Secretariomentos vem prestando á causa do .esperte neste recantoIlda Fazenda, Dr. Carlos Gomes-. da terra bsrríga verde relevados [servlços e pioneiro da I degOlíveira1- Secretario Interiorideia feliz e grata de BUIl vinda a esta terra, delegam-me. I e Justiça, Dr. Oswaldo Bulcãoneste instante a honrosa incumbência de saudar V. Excia·
Viana, e Senhora _ Secretariaem nome de seu [ornal.]
Segurança Publica, Dr. Udo'

Faço-o, sem bosquejar falsa modéstia, pintando meu Decke c Senhora: _ Secretáriodesmerectmento e sem 'Indagar eí executarei com exilo fi
da Viação. Dr. Elpidio Barbosaordem ditada por tão nobres corações. Diretor "do Departamento deAo se entrecruzarem na vida, na conquista de um
Educação, Tte. Alcautara, Fran-Ideal ecmum, os homens desvelam suas almas e revelam, cisco Gallotti Peixoto, Josétaetlmente. sua formação. Gallotti Peixoto, Luiz OtavioTrazido que foI V. Excia., di) Capttal da'Repubtíce pa- Gallotti, um jornalista, um fato-ra dírtgtr os destinos de nosso Estado, a conjugação de

. grafo, um cinematografista.'muita -ctarívídeaete politica. de muita vontade sadia, de
solida cúHurá e de tradicional ínteltgencía eselareclda, tem
nos revelado, em curto, porém fecundo perlodo de .udmt
nlstreção, o esplrlto publíco de catarlnense ilustre qúe tem
honrrado a toga brastteíra e eualte eído e elevado o nome
de nosso Estado por 'alheias terras.

'Mas ... si a par' desses atributos que marcam brl
lhantemente sua Individualidade, si ao lado da sua forma
ção prnllasional. antes completando-a que a diversificando,
V. Bxcla, aninha as .cotsas do esporte; é porque sabemo-lo
atléta aprimorado da vida do direito, que não paralisa, que
não 'estdola o bs charet 'no trato díarlo dos autos, po
rem, dinamtco e prog reasísta. acostuma-c permanentemente
a todos os fatos sociais.

E ofesporfe é fato social de revelada .ímportaucía.
Ama-lo. fi a arte que tJn3 ti essencta intima de nosso _, � � _

ser, de 00880S musculos com a netureza.: E' mais: é amar a

eugenia ta. raça. E' amar proíundamente ó Brasil.
Em V. -Exota., encontrou o esporte guarida feliz e sadia,

que, ousamos afirma�fO, tem suas origens no velho edu
eandar iõ da Rua Esteves -Inníor em Florianópolis, quando
OS' bondosos mestres, abrindo na alma crisol da juventude
{) gosto pelas letras e as cíencias, levam' a todos os que
'por ali passam, ao mesmo amô'c e carinho pele esporte e.
dentre todos fi esse engenhoso mosaico que é o tutebot.
Sim, porque todas 'as gerações qee tem paasado pelo Gtna
slo Oatarínense são iniciadas e ganham o gosto da delicio-
Sll modalieade esportiva. .

Dali-dos campos are,DOBOS do Glnaeto para os grandes
campos, somos arrastados,. inevitavelmente, e, ás ,:ezes,
nos encontramos, aos sobressaltos. vibrando inconClente
mente, ás estrepitosas manileatàções que os lances mais
emócronántes nos levam, numa eterna e suave remanes
ceneia dos primeiros passos no muado do esporte, vIvidos
no querido <linei·o ...

Seguiu V. Excia., por cetto, a sequencia Inatul'si desta
ordem .de coisas. e a passos lepidos tomou pObÍCão de pri
me:ra' fila no d8sporto nacional, logar esse que sempre é
por D8S lembrado com orgulho de catarinense, de barriga
verde que .vê seu estado tiiubem elevado por seus filhos'
m:ais·iluatl'esl

Rastilhado, poisJ assim, pelos encantos de nossa nátu-
.

A mocidade esportiva de Blumenau, e o jornal em
reza em sU8starde's dominicais, estonteantes' ce lUz.. V' nome de quem faio, ne8te momento, saúda á viva vóz, em

. Excia .. IlHS tribunas de hOnra, assiste empolgado a prática V. Excia .. o catllrinense homrad6 e digno, inteiígente e
dos esportes na CaPltal.da RepubIíc,U, coosllio de que, ani· cuito, que com nitida compreenssão, aliou e tem r:.Hado
ma a mocidade arQôrasa que o' pratica,. incontido ,senti- tambem em sua existencia, ás conv�nções e leis sociai.s Visitem a CASA PARAI
manto de patriotismo, na fürmação eugenica de uma taça para que fi justiça alcance o seu. o.bJeto, um el�vaJo �Spl- ZO mais completa da
que é r,orte e felIz..· 'i ' ..

'rito desportivo, desse mesmo espmtD capaz de lazer Viver \ '-I. ' .aI

d"
. dade em miudezas.Mas ... si os que pra.ne�lll I} esporte fQrmam Légiõ�s eternamente. feliz forte e l5a la a raça braS!ielra Cl .

Sabado ás I 8 �horas. Blurne
nau esportivo, de braços aber
tos,· com satisfação incontida.
'com honra elevada e jubilo in-

tenso, recebeu a visita de S,
Excia Sr. Dr. Luiz Gallotti, vi.
ce-Presidente da C B,D. c atua]
Interventor do �Estado, acorn,

e os que por ele se empolgam são também tantos, mister
se faz que seja ele amparado e dirigido.

. .

. O esporte é um ideal e reclama patronos Idealistas.
O homem publico que dá seu amparo ao e s p o rte, ser,

ve tão bem a Nacão como si o tlzesse em qualquer outro

setor.
Orgulha-nos, pois, .

Dr. Luiz Gallsttí, sabermos despor
tista devotado -'- um dos Idirigentes de maior valor· da

Confederação Brasileira de Desportos.
.

Compreendendo, assim, tão bem a função esportiva �a
vida .naoional, está. V. Excta. compr eendendo a proprra
mocidade de nossa patrra e tudo o que fizer em favor da
cultura tisica de nossa raça, será 'GtH ao espirita e ao co

ração nacionais. E', na verdade, nesta harn:oüla grandiuse
que se encerra () tdeal esportivo.

. .

Com V. Excia, prestigiado, incondicionalmente. as COI

sas do esporte do Brasil com a mesma fé e o mesmo ardor
com que acredita em �nossos destinos, em todas nossas

instituições. na nossa propria potenCialidade, com o mesmo

carinho com que se dedica á vida dinamíca do exercicio
dos direitos.

Dr. Luiz GeHotti:

souõcrão'

Venceu 9 Caxias
na prorrogação

Por 2 X I venceu o Palmei
ras os noventa minutos regula
mentares e venceu muito bem,
apresentando maior combati:rida�
de e melhor padrão de Jogo,
deixando somente que o Caxias
se defendesse corno melhor lhe

aprouvesse.
Na prorrogação o. ,panorama

da luta continuou o mésmo. po
rem '0 Caxias se aproveitou
muito bem da primeira oportuni
dade surgida e garantiu a vito

ria a qual veio a ser confirma
da quando o juiz parcialme?te
ar rindodeixou que prosseguIsse
u� ataque no qual ele já havia

apitado e assinal,:do com �s
mãos qualquer

.

coisa que nos

não vimos, mas que a defeza
do Palmeiras ouvindo o seu

apite paralisou e deixou com

que os ttlvi�negros marcas�em
muito bem o segundo e ::,ultLmo
tento da tarde.
Era nosso desejo apresentar

uma completa reportagem dessa

peleja, mas o Sr. Sebastião Cruz;
Presidente da L.B.D., que so

tem sabido se aproveitar da

orientação que lhe teinos dado,

impediu·noa disso, �sal.ldo e

abusando daZsua autoridade mau
_

dando que nos retira�5emQS de

perto da mesa, quandO procura·
vamos obeter, alem de outros

informes a constituição do qua
dro do Caxias .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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i: Na cobrança pe uma pena maxlma 8e o ca

pitão do quadro resolve substituir ele. próprio o seu

arqueiro; apenas aquele lance, é ne-cessaria a SU�

bstítulção das caurlsas entre ambos?J
2' Jogador expulso fora de campo permanece

junto a linha de fundo do se.i quadro. e em dado
momento, percebendo perigo para. sua meta penetra
no gramado e dentro da area se apodera da bola
com as mãos. o arbitro pode _ cousrgnar um penal
contra o'�qaadru atacado?

HESPOSTA - r: - Se a gsuDstituiçãO é :apenas
momeata nea, para que s arqueiro 'evontual" tente a

defesa do tiro penal, não há obrlgação d_e se troca-
,

rem as camisas. Isso é parte de resolução tomada

pelos membros legislativos da "Internacional Boarrí"
em 1939, ao responderem a uma lJOllS�ltf! dos mes

mos moldes, feita pelos clubes argentlnoa. Qua�d�
se faz fi substítulção de arqueiro �� cara�er, deflnl
tivo ou mesmo prolongado. então g8iID, existe a ne

cessidade de se cambiarem as icamis8s, pois o no

vo guardião é o que diante do juiz, pass� a assumir
as funções atinentes ao posto e para evitar contu
sões com os demais jogadores :devem ter camisas
dHerente�. Mas se a troca se processa apenas para
o lance penal, então o arqueiro. substituto pode i.r
para a meta com 8 mesma carmsa. Mas d�,verá dei
xar o arco assim que aquele lance terminar com

bola nas ,redes ou de qualquer
. outra. forma' . ptara I,um segundo lance, em C8S0 do JOgo? VIr .a ser In er-

.

rompido; é nacessarío que o arq��Iro titular volte
para a meta ou então que o substituto troque a ca

mlsa, O necessarlo portanto, nesse. C8BO é apenas
.. avisar-se o juiz de que o capitão do quadro irá pa
ra o arco tentar a tdefesa do penal, porque sem

dar-se cíencta ao arbitro desaa troca o mesmo não
poderá c ceitar.

. '.
.

.

'.

2' - O caso é de "boia ao chão" e .não de tiro
penal. O jogador e pulso de !�campo é elemento que
deixou de tomar parte �no Jogo, sendo, portanto,
pessoa estranha. Logo se ele. na [pelota, como. ele
mento estranho que e o arbitro apenas poderá exe�,
cutar um "bola ao chão" no local :onde a interrup
ção pe jogo se. deu. Ma.s Ísso[ié muito�Iacil de evitar

.

porque um arbitro previdente: 80 expulsarj f:de cam

po um jogador observará que o mesmo roi de2 fato
retirado do grama do não permitindo a sua presença
nas Imedlaççes das Unhas de. campo.. para evitar
qualquer possível Intromissão sua .no Jogo. Em cam

pos rechados isso � íacll. �m camp,o� abertos ? cau

tela do juiz deverá ser maIOr mas ie geCeSS!ifIO que
ele a tenha.

Já constitue lugar comum falar-se dos reconhecidos benefi
cios advindos da prática dos desportos em geral, tanto que hoje
o celebre "meus, sana in corpore sana", do mestre Juveilal, está
quasi tão difundido e espalhado como es retralos do sr, Getulio·
Vargas, sob cujo governo, aliás, o preparo físico da raça brasíO primeiro reide de ióle, de leira calçou botas de sete [léguas.que temos noticia nO Brasil, Blumenau, corno é sabido, aconpamhou tambem a evolução

.

\foi levado a efeito por uma pr?cessada no terreno esporti�o. do País,

Pri.n
cipalmente com

res;.,#,.".'guarnição do Marcil_io Dias, de
peito ao esporte 100°10 brasileiro - o futebol,' do qual vemt:IItajai a Florianopolis, em 1922 sendo o expoente máximo no Estado. Uma cousa, entretanto:1I se não nos e�ga�a.mos. está a merecer uma atenção especial: a completa ausencia de \� Os rap�ses Int�Jalenses afrou- preceitos' e observações médicas por parte dos que praticam i

t t�r�m senOs. perigos,' durapte" a esportes, e QOS respousaveis pela sua direção, o que não se dá ;:
viajem, mas completaram a iams- sçmente em Blumenau, mas sim em toda terra barriga-verde.. "

cada travessia. Enquanto em outros centres os deportas são subordinados
ás prescrições de médicos, especialistas ou não,:em Santa Catarina
ha inteira inobservoncía . dessa medida capital, !cada qual fazendo
esporte como bem entende. O'ra, esporte assim, ao contrario de
beneficiar, traz quantas vezes, para quem o pratica, prejuízos e

consequencias desastrosas.
Atente-se para o futebóI, que por ser o mais popular .. é o

mais exercido. Violento, de natureza, exige um [dispendio grande
de energias obriga uma exauação de forças muitas vezes . so

brehumana, Pois aqui, qualquer um vai para o gramado, sem sa
ber se as suas condições físicas petmitem ou não correr atraz do
couro durante 90 minutos, sujeito ainda a contusões de menor ou

maior gravidade. Quantos dos nossos rapazes terri lesões no co

ração. tem pulmões mais ou menos fracos, estão sujeitos a ata

ques, como o;ex-goleiro do Palmeiras, Eurico, etc., etc.? Para
agravar, jogá-se futebol na força do calor, em horas improprias,
logo apóz as refeições, depois de uma noite de farras grossas
constituindo tudo isto um verdadeiro atentado á saude e desvir
tuamenta das finalidades dos desportos.

Outros mal refeitos de uma confusão, voltám alcampo,' paraEm 1921, o Tamandaré 'F.C. finalmente, se inutilizarem.

'lofidava ao União Militar F.C. Ri tal não acontece, ínfelismente, só com os adultos, Os

.,.�<di zendo aceitar um jogo propos- garotos, os nossos jUve.nis seguem na

.�esma trilha
..

e�rada, dis-

..
.':to por este, e indicava para ar- putando campeonatos em campos de dimensões maxunas, com i.�.,bitro o sr- Paulo Grossern- sól de rachar, embora com tempo reduzido de. ego para 60 minu-

. .

bacher, por acha-lo competente tos. E com estes, [principalmente; devemos ,t�r mais cuidado,
para manter la ordem. A,? m.o;,- porque eles serão' os brasileiros de amanhã.

.mo tempo, o Tamandare. �ILU Estamos muito bem lembrados de dois grandes crackes que
que não Sé

_ responsabilizava passaram pela historia esportiva de Blumenau, deixando tra
pela aglomeraçao.de a�slstent_� I

ços lumin�sos .que jam:lis alguns. dos nossos '

.. �tuais futebolistas
atraz dos gols, ne� tao pouco ponde extlOgUlr, porque verdadeiramente constituem eles a mar

pelos ditos da torcida, pois qu e ca predominante de uma alta classe, pessoal e absoluta.
fsso competia ao juiz.

.

Mení Kilwagem e João Carstens, por sinal que ambos ocu-

Corno será que o Paulo se pautes da mesma posição, centro-médio. Os dois foram vitima s
arranjou? de uma falta de assistencia médica em !tempo ..

A F.C,D., coisa de 2 ou 3 anos, instituiu a obrigatoriedade,
de exame médico para jogadores de futebol uo ato das respecti

'Ba!.I'B').'BD 'S u'BuamuIH vas insérições, mas até agora nada de pratico foi levado a efeito
. .a 8 ORrrrWl)N nesse sentido.:l5'

OJI9.IIM,a.!i: ap.V 'eSS9A'BJlL Que a temporada de 1946 nos traga o cuprimelito perfeito

D.�o 'sopnmu'e1J SOÓ!A·T98 I dessa deliberação, é o que esperamos.. L. REIS, .

.tJr91:7;n:O;g��;e.Td 1«-._.-.-11-.---.-. o."-��.-";;•.-.-.-.-��-':-�

-Dld 's'Bl91rJIOlS ep som ..-.-:+...:,....�__:JJ.-..-�- .•:"-. o�-�-.-.:--".-�.-�-�:--.-.
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Dali com um

28.12-1946

Bacordar B vivar .. Departamento Mómco
Uma lacuna a preencher

I

écnlco A primeira partida internacio
nal de íutebõl, que Blumenau
assistiu, foi realizada entre o

então Blurnenaàénse F.C. e ma

rujas do cruzador' alemão
"Karlsruhe"; no campo da So
ciedade Ginastiea, vencendo os
(o cais, por 3 x 2.

; "U'_'�

Germer, aquele "massa bruta"
nosso conhecido, participou,
certa vez, de uma regata local,
pelo C.N. América.
Enquanto se tratou dê não

se fazer grande força (la para
ele), a coisa foi bem, mas, quan
do Gemer "ligou 'a primeira",
do. remo de pinho 50 ficou o

16unho... _\_'i'
Mario Razzifli� \um dos grau

des valores antigos do Brasil F.C.
foi "descoberto" em Rodeio •

onde pintava. ou melhor berra
va paredes, corno veterano da
primeira grande guerra .

.NQ.vo craque para o

Palmeiras
no

O
..

e o
Treincu no Palmeiras, éausando boa imprensão, o

amador Tulio, ex-defensor do Hercilio Luz de Tubarão e

que atualmente se enc'lntra residindo em DOSHa cidade.
.

. Ap;;qu.e parece Tulio, assinará inscrição pelo bi'cam-
'.

peão pars o 'campeonato deste ano.

Restaurante "Gruta Azul" ja
preferido por todos! .

Está. aberto até altas horas. da noite,
--------------------,_.--�----�------._--------�----�----�-------------------- ....�

..,,;/-.
i'�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Colaboração recebida
X.P.tO.

'Recebemos nesta- semana uma oportuna: e interessante cola
boração sob o pseudonimo pe X;P,T.O;

Entretanto deixamos de fazer publicação da referida cola
boração. em virtude da falta de assinatura do autor, que deveria
ter, ao menos para uso exclusivo da Redação.

Pedimos, pois, aos nossos futuros colaboradores que toda vez

que desejarem a publicação de qualquer artigo, este deverá vir
assinado, muito embora possa sair publicado com o psondonimo
que idesejarem.

.

.-. .-•.;_.- ......_.-.o.--:-.- ...,_.-.-..-.-. ......c.�.

Maftema CBmercio ·In�ustria S. A,
'.. 's ii O Pau I o

DISTRIBUIDORA PARA TODO o - BRASIL DOS Al<'AlV1A�
DOS

-

PRODUTOS CON"CENTRADOS VEGETAL
&'ROSICLERn DEFABRICAÇÃO DA CIA,PROGRESSO

NACIONAL dNDUSTRIA BRASILEIRA DE
.

BEBIDAS E CONEXOS"

R... CONCENTRADO_VEGETAL "R o sr C L E R" á base
TOMATE. SALSAO - ESPINAFRE. .

O·
'. Mistural;l paraao�as_"ROSICLER" á base deAVEIA-LENTILH li
·ERVILHA;soja·FEIJAO' BRANCO e FEIJãO MULATINHO.

S 'ICETCHUP nROSICLER" em dois typos: PICAN"I:E E DOCE.

I
C
L

E
R

txtrato de malte "MALTEMA PURe·

EXTB,ATO DE MALTE QMALTEMA 4

coza espinafre e tomate

FARINHA DE TRIGO MALTADO "MALTEMA

VIC "-MALTEMA-.

DISTRIBUIDOR AUTORISADO PARA AS SEGUINTES PRA·
CAS- BLUMENAU - IBIRAMA � RIO DO SUL - GASPAR-
·ITAII\.I TIJUCAS - Snr, WALTER W, BERNER TE LE·
FONE 1.193 - BLUMENAU - EST. SANTA CATARINA.

Oculü modelo americano,
armação branca e dourada e vidros verdes a Cr, 90,00

Casa- f\Urora

Sexta-feira p. p. o

Figueirense F C.
prestoll signjficativa
homenagem ao Dr .

Luiz Chdlotti, Inter
v. ntor Fcdel'al e Vi�
ecPresidente O.B.D.
Reunindo um jan

ta r fest.ivo 08 des-

portistas do EHtad ()

ao qual compareceu
tam bem o Dr. Alter
ha] Ramos n pj e
sido nte da Federa-
ção Catarineuso foi

entregue ao Dr. Luiz
Ga llotti , pelo Dr_
Bukão Via na o di.

Sr Dllando Sscarpelli
SOCIO BENEMERITO DO FIGUEIRENCE F.C.

Dr. tlderbal Ramo s da sn 'la
PRESIDENTE DA F.C.D.

plorna de socio houorario do Figueirense F.O. O gesto desta simpatica agremiação
da capital repercutiu agradavelmente nos circulas desporti vos do Estado. Repre
sentou o nosso .Iornal o Dr. (Isias Guimarães, Diretor da revista 1'0 Valle
do Itajaí"

Nove- tanas
..,

distribuiu a L. B. DI

ERA o que foltovo
Blumenau Q 08em

Rua .15 do Novembro, 1232
Blumennu, como cidade adiantada que é no comércio,

I sentia-se p.or faltar uma. e5peCEa. li.zada em.. modas. Isto até
há pouco: Agora os Blumenauenses encontrarão tudo, e

muito mais, na casa das Modas Blumenau lida.

� •.•. E� bom c novo_. . tre.Ínêl-jJu�ta ho ena e[dor do Palmei-as L
'"

G II
III

'�
.:

'-:
.
Quinta�feira estivemos no treino do Pal;�iras e apreciamos UIS a o I", consideravelmente o modo de agir do sr. José Candido da Silva

o nov? treÍt;ador d.a equipe do bi-campeão;
Silva e energlCo e sabe corrigir os, defeitos de seus pupilosconhecendo tambem, a parte qu e diz respeito ao preparo fisico o

.
que nos l�va a crer que d�ntrQ em pouco, o veterano esportistaapresentara aos fa?s pal�e1r_enses uma excelente equipe.
... Pa��beDsJ pOIS, a direção go Palmeiras .por esta valiosa eutíl aquisição, _

........-.-.-�_.�-......:.e:--• ...,..,.•. O .-�.-+- .._._. ._.� .._�.

i �o'i: �

.

só fila i 1

�+'. 1>" te ..

T
�� !:�����(e� nRIIDIOtllR i

� .,.,9 e'(� ..

l
� �,\�

.

João. Gomes &: Cia_ .�
L . q.� Rua 15 de Novemhr«, 136U - 'BLUMEN AU +

Efetüou�se terça feira a entrega dos prémios aos vence
dores de 1945 � 4 taças para o Ollmpíco . 2 �'para (I Par

meir�s 2 pa�a o �a.ndeirantes e i para o Vasto Verde
Orgão independente,espeeialisadoem

, Terça feIra ultima na sene da L.S.D., efetuou-se a I esportes, fundado em 319/945,

entrego
a dos

pre.mi.os.
aos

veneed. af.e.
S da temporada

e.SPD. r-IIUva de 1945, que Iorarn os seguintes: Pulmeíras - campeão Caixa Postal, 57
da Ia' dívlvisão (1' e 2e quadr o), O. E. Olímpico - vence

dor dos Torneios Inicio f\ Encerraurento da t: divisão
O' quadre): Campeão da 3' divisão (infantil) 'e vencedor do
Torneio Eocerramento da 3' diVisão; Bandelrantes - cam

peãO da 2' divisão e vencedor do Torneio Inicio e Vaeto
Verde - Vencedor tio Torneio Encerramentu da 2' dívisão:

Assim, foi entregue além dos respectivos diplomas
4 tacas ao G. E. Olímpico, duas ao Palmeiras, duas 80

de Bandeirantes e uma ao Vasto Verde.
A til ça correspondeete ao premio de campeão da 1'!categoria foi entregue ao Presidente do Palmeiras, sr.

Germano Beduschí pelo Presidente 2do Olímpico, sr. Dr.
José Ribeiro de Carvalho e o premio de campeão da 3'
divisão foi entregue ao Presidente tio Olimplco pela se

cretario desta folha sr. João Vieira.
..

Nessa ocasião usaram da [palavra os SfS. Sebastião Assinatura anual Cr$30.00
Cruz; que fez um pequeno relato das brílhant 8 ativídàdes As crsaincrlurcrs só serão feilas

para o interior e os perlidos deda Liga no ano que pIlSSOU' e o Dr Osias Guimarães, dire- verão vir acompanhados da res-
tor da Revista "O Valle do ttsj aí", que fez sentir o papel pectiva importancia
saliente e preponderante que 11 imprensa vem desernpen- _. _ ,

haudo, contribuindo eficazmente para o maior progresso Toda. corlesl�o�.��ncla �ever�dos nossos espertos. I ser ,�nvla.da pa a Idade spor

Em seguida. fJi oferecida uma 'Üei'vpjada aos pre-I tiva , CalX-1 Postal 51.

sentes, decorrendo tudo dentro da mator hurmon.a e C8-·
.

:�l!ei�!.n;��"""lJ_._._._� o +_._._._. __ ._.�._._..
Toda colaboração enviada 50·

fretá aprovação da direção, não
sendo devolvidos os originais

I
não publicados.

�,.

i
--------�-------_.--�---�---'------

.-*--.•.-j��-§.-�-:..-.-� o .-'-.-•.-.-,,-.-.-.-.

Café

iem muito mais sucesso
na Vida

'Especialista enHlmpUa·

.1. ! 1 fa i-a ta r i a
Pingu im "_.__"_.-II- .•-.-,._._. o '->'--+-'�'�.-.- •._"-'

IBebidas nacionais e es- '1' "'4MWi.1trangeiras - Caféztnho na mhora - pastãís, etc.

Artur Laux
Um·homem

bem apresentado

,

PotolBaumgartoll I
Um homem

bem vestido

,çjjes',lI c!'ayon e óleo

Vista se bem!

I
Rua 15 d& Novembro

11R.ua l.t
.. '.
d

....
e< F

....av.
ereiro - de-

. [ .. ,-fo·oe· 1.116
.

- fronte ao Hó!el Vitoria. .

�";-�.. '

,.�
'i_C·
,

==

�. Sedas, Linhos, Casemiras, �
'I Riscados, Brins, Sapatos, ICamisas, .�ijamas, Capas,

.

•. Melas, etc. 11
�

.

Chapéos Ramenzõni, Cnry. B Nelsa_p
8LUMENAU - Rua 15 de Novembro, 565 • fone: 1107

"Cidade Esportiva"
EXPEDIENTE

DR. ACHIÍ:.LES BALSINl
Diretor Responsavel
A. M. BERTOLl
Redator Chefe

lVELASIO VIEIRA
Gerente

JOÁO VIEIRA
Secretario

Numero avulso
atrazado

0,50
1,00"

Wie�er�ehr
& Cia.

Travessa 4 de Fevereiro N. 5
_

Telef. 1040
BLUMENAU - ESTADO
DE SANTA CATARINA

Distribuidores exclusivos
dos automoveis

Chrysler ... Plumouth. -

Caminhões Fa'rgo
Caminhonetes Fargo e

Plymouth
Radias e Refrigeradores

Philco

Casa Paraizo
lo EMPORIO DAS MIUDESAS
i Rua l5 de Novembro (Junto

Hotel Cruuirc)
.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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QSr. Sebastião Cruzt 'presidente da L.B.D., que só sabe recorrer a

imprensa quando quer elogios, tmpedíu que apresentasse-mos
completa reportagem do' jogo de ontem

...;....1I:....:.-��-.-�......�-J!� :1, o�-�_..-..'-7�-�-�-'i-..-. o .�-=:+.�:�--:•.:-1i� ':+'111!8:"-.-�-. o .-Ji-:'-�- -�-�-� o i!��-v.-�-t:-�-�-i!-Q��

___,-- �. �__------------------�------__----------------------------'m.----..
���

Btu_eDital, 29 de

Janeiro de '9t!6

Espiando amare • • •

o GESTO da Liga na semana passada, convidando a

Imprensa Esportiva para assistir a entrega dos premies ,e

diplomas aos clubes e, convidando-a, também para as fes
tividades promovidas em homenagem ao Dr. Euiz Gallotti,
deveria servir de EXEMPLO ás nossas outras entidades

'O banquete que o mundo esportivo' de Blumeuau, por que praticam o esporte.
ideia de "Cidade Esportlva' e sobre o paírocfnío da Liga R' costume dos clubes, aqui em Blumenau, não con-

Blumenauense de De.sportos, OÍ.ereCEU. ontem, .no. Teatro I 'lidarem. a Imprensa Esporfivf!. para .COisa alguma.
Ca'rlos Gomes, ao Exmo. Sr. Dr. Luiz G811�ttí, Vice Presi- Lembram-se dela ,- e liÍ não há quem ha esqueça -

dente da C. B. D. e atual Interventor do Estado; foi com-i quando querem ama 'nota, um comentaria, enfim, um "farol

posto dd 200. talheres, o que serve bem para dar uma de- qualquer.
monstração clara e sincera do quanto S, Excía. é estima,

.

Lembram-se, também, e isto diariamente, para meter-

do no cenario esportivo de Blumenau.
.

lhe o pau, Mas, para um aniversario ide Soctedade, para

Além da comitiva que acompanhou S. Exeía. da Cá- uma Inauguração o coisa que o valha. quem é que diz

pital do Estado, compareceram ao Banquete as seguintes que se lembram da "pobresínha''?
pessoas e representações desta cidade. . E' verdade que tem bavido raras exceções. Porem'

f. O. Busch JI:'; CeI. Ir..ã:�an Xavier Leal, Dr, Oscar tão raras, tão raras! ...

Leilãc, Di'. José Ribeiro �. Carvalho, Dr' Arnaldo Xavier Saibam, no entanto, que Bem uma imprensa bem orí

Dr. J.uíz de Direito da lndaiaJ,· D�Pr6m()tor .

Publico d� entada, cr.itiCandO, aconselhaudo, chamando a ate.nçãO pa

comarca. de. lud.ai81� Dr. Juiz d��ito de Tirnbó, Dr. Pro- r� este ou aquele erro, po.ueo se. faz. no terreno d? esporte.
motor Publico de Timbó. Julio S!!õrsmm Prefeito Munici- Lembrem-se os senhores dírlgentes que a Imprensa,

nal de Indala', Prefeito Municipal de Ti�bó Represeutaute como bem o disse o senhor Presidente dei L.B.D., é o ele

de liA Nação'> "A Cidade" "A Cidade Espo;Uva" "O Vale mento de Ligação entre es Entidades e o Publico.

10 Itajaí" <'P.R.C.·4 - Radio" "Do Ciéro", Dr. Aderbal Ora, si é to elemento de lrgação, deveria ser bem

Ramos da Silva, Máestro Hetnz Geyer, .Marío Mé!o, Ariex mais "ligada" ! ...

S. A.. Curt Hatíng. Empresa Industrial Garcia S. A., Malha- -F�a�'z"-:"e--a-s--c-o-n�.-Ia-s-e-'--Y-e-r-a-'-s--ria Blumenau S. A., Nestor Heusl, =abrtsa de 'Gases Me.
Cremer S.A. Fabrica de Gaitas

'.
Alíredo Heríag, Deecke,

• li •.

-

Acrlaio Moreira da Costa, Saul C. Duque, Frederico Carlos
. CONTO "DIPLOMATICO"

Atende, Dr -, Arão Rebelo, Sebald OUe, .ànton!o MSl'celo A tragédia teve lugar na séde dalUga, durante a en-

Bertolí, Luiz Reis, João Vieira, Gil Rochade!. Amaro Pa- trega dos diplomas aos Clubes.

checo, Edgar MuelIer, fIans WilIerding, Jacob Sehímídt Os ditos, que couberam a um dos nossos Clubes' eram

Oswaldo Ollnger, Sebastião Cruz, Humberto Mazzolli. Car� entregues BO seu Presidente e este, por sua' vez, os entre-

los Germer, Carlos Passoni, ,José dos Santo,"" Benjamim gava ao seu tesouraíro ali presente. . ':

Margarida, Henrique Stefan, Teatino Cunha Melo, Wilhelm Entrega do prímelro dlpl ima e um sorriso de satisfação
Wlllecke, Germano Godry, Dr. Walter Perez, Frederico DOS Iabíos do tesoureiro. Segundo diploma, novo sorriso.

Rothba-rth Jr, Arno Buerger, Aloisio. Míchets, W, Slsvert, Terceiro diploma e o sorris ..1 dlmínulu. No quarto o tesou

Helio Duarte Pe reír-a, Orí GJntação Contabil e Comercial reíro foi ficando braneo., No quinto embranqueceu, e.;

Etde., Paul Koch, Fabrica de Tintas Blumenau Ltda., André no sexto desmríoul ...

Martins, Ivo Koch, Raul Deecke, .Io ão Schuckow, H. Baun- Todos csrreram em sou socorro e começaram os co

gsrtene, WilIy steveet. José Coelho de Avlla. Manoel .Zere- mentarlos: - Foi alegria, roí-emoção, foi... Trouxeram agua

do, Orlando Soares, J. Leíb Grimberg, Aleandro B. Dal!ovo, mineral e ele tornou a sí:

José Henrique Van Der Linde, Carlos Bnaeh, 'Cassio Me� Abriu os olhos, fixou os que o rodeavam, e falou:

deiros Erich Ssternbaíob, Luiz 0, Eedeiros, Ericb, Gartner, Alegrla. emoçãO, é ? Bonitas! A quinze cruzeiros um vidro

Germano Beríuschí, Emanuel PereiIa, Nestor Scheefér, e dez cada molr1ura, façam as contas! SAo cento e cin·

ilIrnilio Sada, Vitorino Braga, Oswaldo Nobl'ega, José Ta- quenta cruzeiros que saem da caixa do Clube!...

vares de Nobrega, Arnaldo f!limaco, Dr. Antonio Vitorino E desmàiou, outra vez! ...

AvOs Filko, Ewaldo Mund. \Valdemar Dewitz, Artur Laux
Hilnrio' Willeckerd, José Premer, Curf Probst, Joao Gome�

Um'aMaxPueter fHb0, Alfredo Uampos, João Pinto da Luz, vI-agem ··a BrusqueClaudio BarDDs a Lima, Antonio Rein8rt, MartinhO Veiga�
.

.

Edmundo Amorim, Altamiro, Romão de Oliveira, Celso Li- O Artur Laux constantemente cheios de vento, como barriga os vê hoje). Qua nto a mim

bEH'sto" Ubiratan Leal, Dr. Celso Ll'on Sales, Roberto Gros� dizia: de pobre, constituindo tais ex- dispunha de dois mil reis. ,

sembaeker; Guilherme JenseD, WoHgang JeseD, Wadislau ;'Lu1ú, João Vieira e o Elias cursões um 'meio de enterrar
.
pagas .as despesas dos aperi-

....�.....
: r

COl1stansky, ,Hermam Ghermaon, Arno Clatz, Julio. Glatz, nuncá se explica." Era o seu alguns cadaveres renitentes. E o tlvos da fome, kalanceamos os

L�opoldo Kt:ehievain, !Rornulo Gonçalves, Vitor Weege, estrebilho prediléto. Brasil :F. C. anda.va apinhado haveres, compramos dois san- .

Ney de Aragão Paz; IX\Umar Luz, Frederico KretschXllar Porisso, andava ele sempre deles. duiches,. que repartimos amiga
RodoHõ Krá�mer, \YilIy PBw1owsky,. Artur Rabe Jr., José prevenido contra nós tres, e, Bem, voltemos a viajem do velmonte, e nos encaminhamos

A. Brito,OHô AbIJT, Henrique Rfsscgbieter, Wiily Belz, quandc:. se an�nciava qualquer alvi-verde a Brusque. ' ao encontro do oníbus, par: re· .�.>
\Xfalter Meyert Leopoldo ColiD, Adolfo Hassj Werner Frill- excursao, o PImenta, qu,: era, Dada, a ordem de partida, o gresso. Surpreza terrivel nos

maÍJ�, Eugenio i;,�cl.!enau, Julio Octebrecht, José Brack, ao mes�no t�mpo, Preslé!ente, Pimenta passa em revista o pes- esperava: a embaixada já tinha

Walter Haure, ErICb Karmsen, Reinoldo Oste, Dto Strauchl Tesou;eltJ. TecUlco .e Chefe d.e soaI, e descobrindo, na "casinha" partido, deixando-nos a pé, sem
Walter Werner, Bruno Koeschel, HerciJio Oeek,e Hal'bert I Embaixada do BraSil F.C., la d� .onibus, o trio inexplicaveI, dinheiro algum' e sem conheci.

;!iliecke,.Felix Steimback, Kurt von Hertwig, Manoel da 10g� bradando,· a�to, para que Cl1llcamente refestelado, berra mento em Brusque!
costa Moura .Jr .. vlfredo Rodr1gues, Anisio Dortas, José ouvl�se-ms: ben:;, Quem não se furioso: Estavamos já resolvídos a

Son{lhes Jr., JOãO Gomes da Nobrega, João A. Pradi, logo explicar, nao f�l. .

' "Firgem Nossa Senhora, lá "passar um peito" no Gracher,

Hering.
. Mas qual, nos lamos sempre estão eles. Parece um banto de quando deparamos com o nosso

.

---- --.---.-----.,.. �-- de qualquer geito. urupú". Mas, ja éra tarde. caminhão que vinha nos buscar.
.'

Fomos ao jogo, como sempre, Foi um alivio geraL
�-'§--��-jlf-'-'"Jt-.Jl!-�-4€-. Olf:-iif--......fI]-�_IE·-I\i fil)-.I' Um domingo,

.

o Brasil ioi a sem pagar entrada. Finda a brin� Mais tarde a coisa ficou escla-

·1
.

i Brusque, a convite do Paisíl:ndu; cadeira, os jogadores. mais o recida. O Pimenta:, já queimado
.

�I: Banco Popular e Agric.ola do V.'ale de· Ital·�i....f;I· �aquele tempo, a taxa para Laux, fotam jantar e nós fomos queimado com aderota do Brasil,
U uma partida entre quadros de tomar aperitivos, em companhia resolveu aproveitar a oca"ião

T. ..
'.

'

1" Blumenau e Brusque, Blumenau do Otaliba Cabral Neves, com- para viugar-se das nossas faltas

�... '

.

f�.
e Itajaí, e vice-versa, era de cem panheiro de viagem. Aperitivo de explicações, e ,nandou tocar

! Deposito �. disposição Z 0/0 mil reis para a viajem e uma, vai aperitivo vem, a fome não o carro, mas o )\lario Sada �e

!
Deposito Popular

.

fi O/o . refeição, de cento. e vinte. se- se fez de rogada e convocou os outros fizeram o chaufeur voltar

� C/Cts. com aviso de 30 dias 4 010 quinhos da.silva. Dava e sobraR nossos estomagos. O "Lilibre", já de boa distancia, contra �o

l
., .... 60 dla8 fi O/O �' va, porque não havia negocio hoje Dr. Ataliba Cabral Neves, voto do Laux, que alegava nos

I.
ldem lã ,m 9" dias 6 1I2 0;0 I de cervejadas, automoveis. grati- Promotor em Florian opolis, pos- achar-mos' "filtrados".

� ldem Idem 18(1 dias 6 O/O· '.� ficaçôes e demais "mamatas" suia cinco mil reis. O flChefe", Assim, falhou a vingança do

.� C/Cts. Prazo Fi::l!O 6 mêses I 512 D/O � do� imp�gaveis amadores de co:n0 é.de cos�urne, néca, e o! Pimenta. . ,

I
Idem icem 12 1/ fi % J hOJe. Asslm, o que um clube Joao, mIl e fqumhentos, que too, No prOXlmo numero: MAFRA

;el
. *1

arrecadava :om os "perllis";era I mara emprestados ao Antonio I E RIO NEGRO tE "BIfE DO .�
�""'�""':+''-�-JE-��-Yi_''_:t �-�--"1i-�-Jl!-�-��a--.:."i 'destinado aos cofres .sociais, que \ Reinerte (quem os viu e quem CAVALO". /"

o puSI de 20
talheres

I

DeSegunda
Em Segunda ..�

Mano Jango

de

f d .i ç ã I) E S 'II .0 r t .i v a
---_

Quem
,

,e II .. • ..

o Banquete em homenagem ao Yice.-Presi
dente da Confederação Brasileira de Desportos

Começou bem do COIDP,CO ..•...

,.,'
.

-.FO.i Porteiro .6.
Bllheteíro :,r'.

I

Da entrada fazia o preço �_
E recebia o dinheiro .. ,

�!
- "'

Até (quasl que me esqueço)
Trabalhando o ano inteiro
Foi, por motivo :de apreço.
Promovido a tesoureiro:

;';.,�.
r

. ... ;..

.»:»

Mas pudera! Si na. Liga.
Sua Direção só _"L:ga".
Quem a trabalho faz '""júS

Vendo o trabalho do "Santos"
D Presidente, entre tantos.
Deu-lhe o cargo e 865100U:-

"Oruz' ! ..

Até Segunda si Deus quizer
----�------------------------------------��--'--

.J.' .'-"":�

Andreza Campos da Luz
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